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Nasceu o Monsenhor Ciro Turino em Napoles, Italia e 

desde cedo definiú a sua vocação. Bem pequeno ainda, ingressouno 

Seminário de Aversa, passando a frequentar o Seminário Pontificio 

Regional de Salem° e mais tarde, a Pontificia Universidade Teolá 

gica de Posilipo. Ordenado a2 de julho de 1944, foi indicado, em 

seguida, para VicerPároco da Igreja Matriz de Carditello, em Nápo•

les e para assistente eclisiástico das associaçOes CatOlicas, acu 

mulando ainda as obrigaçoes de Capelo do "Orfanato Lofredo ll . 

Durante este mesmo tempo, dirigiu a construçao de um 

edifício destinado a abrigar 200 crianças, hoje em pleno funciarya 

mento. 

CHEGADA AO BRASIL  : - A 25 de Maio de 1950, chegava ao Brasil o - 

Padre Ciro Turino, sendo logo designado para Vigário Cooperador 3  

no Bairro do Limão. Dominando em pouco tempo o idioma portugues, 

hábil, dinâmico e simpático, cativo t de pronto a amizade dos paro 

quianos. 

NOVA DESIGNAÇÃO E POSSE DO VIGÁRIO  : - A 28 de Outubro de 1951, - 

era-lhe confiada a direção da ParOquia de Santa Izabel, cerimonia 

esta celebrada por S. Excia. Revma. D. Paulo Rolim Loureiro, DD. 

Bispo Auxiliar de Sao Paulo. 

Apcis ter lido a Provisão do novo Vigário, o ofician-

te apresentou-o ao povo com carinhosas e Paternais palavras e em 

seguida, observando o cerimonial prescrito, o Padre Turino diri-

giu a palavra ao seu rebanho, expondo em linhas gerais, o seu pro 

grama de trabalho e os seus sentimentos de confiança naquele povo. 

Estavam presentes, alem de um bom nUmero de paroquianos, mais de 

duzentas pessoas do bairro do Limão, Vila Maria e Vila Cachoeiri-

n.ha. 

A 7 de setembro de 1 950, data magna de nossa Pátria 

e festa de Nossa Senhora Aparecida, foi criada, por decreto de 

S. Excia. Revma. D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, a Paró-

quia de Vila Santa Izabel, Rainha de Portugal, localizada entre 

Vila Formosa e Vila Carrão. Dez dias depois, a 17 de setembro, to 

mava posse o primeiro Vigário, Revmo. Padre Cristovam Porfirio de 

Almeida Maci.ado -- como todos os bairros nascentes, na periferia 

• das grandes cidades, Vila Santa Izabel apresentava-se desprovida 

de todos os confortos mais elementares para um povo civilizado. - 

Suas ruas sem calçamento, sem luz, sem água encanado., sem esgo-

tos. A população sem condução direta para a metrópole, sem esco- 
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sem escolas, sem linhas telefOnicas, sem policiamento e sem correios, 

apresentava um quadro triste, desencorajando aqueles que poderiam - 

auxiliar tão pobre, mas tão humana gente. Assim era Vila Santa Iza-

bei, quando da chegada de seu primeiro Vigário, o Revmo. Padre Cris 

tovam, que por motivos de saúde não resistiu aos problemas daquela 

nascente população, deixando a Paróquia, oito meses depois de sua 

posse. A 28 de outubro de 1 951, por desígnios da Providencia chega 

va a Vila Santa Izabel, vindo do bairro do Limo, nesta Capital, o 

Padre Ciro Turino. 

AQUI COMEÇA A EXTRAORDINÁRIA, A MARAVILHOSA E DIVINA MISSÃO DO PA-

DRE CIRO TURINO  : - Ciente de sua nobre missão, conhecedor da ex-

trema miséria em que se achara ate mesmo o Vigário anterior, esque-

ceu-se de suas próprias precises e decidiu acudir aos pobres e às 

crianças da Paróquia. 

FÉ E DINAMISMO  - Dotado de imensa fibra e senso de organização de 

trabalho, alem de grande resistencia física, quiz ouvir, ver e sen-

tir a sua gente antes de julgar e agir. Foi, nesse período de obser 

vaco, juntando os elementos necessarios: coragem indispensavel, - 

perfeita organização, entrozamento com paroquianos e amigos afim de 

iniciar a obra arrojada que vem realizando. Seouioso, inicialmente, 

de socorrer a mísera populaça°, o Padre Ciro Turino esqueceu-se de 

si próprio e qntes mesmo de pensar em construir a Igreja, pensou 

num modo real e eficiente de ajudar, alimentar, vestir e instruir 

as famílias pobres do seu rebanho. 

OBRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL "RAINHA SANTA"  - Criada com a finalida 

de de assistir às famílias pobres nasceu de uma equipe de colabora-

dores oue se prontificaram a auxiliar os pobres seguindo a orienta-

ção do Sr. Vigário. Ésse cuidado, asse desprendimento do Padre Ciro, 

alimentando e vestindo os pobres quando ele mesmo passava amargo - 

aperto, atrairam, por certo, as bençaos e os penhores de Deus e fo-

ram auspício de uma eclosão de graças sabre o rebanho e sabre o 

pastor. 

E as obras se sucederam:- 

A 2 de dezembro de 1 951, estando a Capela desprovida 

ate mesmo de Campanário, o Padre Turino ergueu uma tOrre provisória 

em madeira, com serviço de alto falante e um sino. Saberia o povo 

de Vila Santa Izabel, que aquela modesta tOrre de madeira, dez anos 

depois estaria transformada nesta verdadeira obra de arte que e ho-

je a t'àrre de Santa Izabel ? Deus o sabia, Deus acarinhou, sem dú-

vida, o sonho de seu ministro. Deu-lhe forças, coragem, animo inque 

brantável, espírito de sacrifício e fe, muita fe. A 8ftde 	dezembro 
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dezembro, com o intuito de atrair jóvens e crianças dando-lhes dis 

traçao sadia, fez inaugurar o Cinema Paroquial. 

Dois meses após a sua posse, o Vigário organizava al-

go de comovente para o povo de Vila Santa Izabel: Natal das crian-

ças pobres. Verdadeira surpresa para famílias indigentes que rece-

beram, das mãos das Filhas de Maria, mantimentos, roupinhas e brin 

quedos para suas crianças. Era esta a primeira atividade da " Obra 

de Assistencia Social Rainha Santa".Cada vez com maior abnegação e 

entusiasmo, agia a obra de assistencia social em Vila Santa lzabel, 

criando cursos e promovendo reuniOes produtivas para melhor organi 

zar o trabalho. 

CURSOS DE CORTE E COSTURA  - Afim de assegurar às jovens opera- 
- 

rias, alem de uma excelente formaçao moral, uma rígida direção re- 

ligiosa, uma melhor posição social e material, a Obra de Assisten-

cia Social instituir vários cursos de Corte e Costura 5  com animada 

e perseverante frequencia. 

CURSOS DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 	Evidentemente, a aprendiza- 
. 

gem de uma profissão se torna muito mais fácil e rápida as pessoas 

alfabetizadas. Conhecedor do problema, o Padre Turino organizou lo 

go vários cursos de alfabetização de adultos. 

ESCOLA PRIMÁRIA  - Sempre florescendo em seus trabalhos, a obra 

conseguiu a Escola Paroquial para crianças, com cursos de Jardim - 

da Infância e dois anos primários. Tal tem sido, nestes dez anos a 

atividade sempre exemplar da benemérita Associação que não se pode 

ra jamais deixar de pedir a Deus e a Santa Izabel graças infinitas 

a todos aqueles que já trabalharam ou trabalham atualmente nesta 

magnifica sociedade. Intimamente unida à Igreja, tendo como Diretor 

o proprio Sr. Vigario, a"Obra de Assistgncia Social Rainha Santa" 

forma um todo, com a Paróquia, e alimenta, veste, educa, prepara e 

guia mais de 450 famílias necessitadas. 

A IDÉIA CENTRAL DO PADRE CIRO TURINO: - CONSTRUÇÃO DO SANTUÁRIO - 

TRILOGIA TEOLOGAL - TEMPLO - PRÉDIO DA OBRA DE ASS. SOCIAL E HOSPI-

TAL- PREVISõES ACERTADAS. 

Ràpidamente crescéu o movimento da pequena Paróquia de 

Santa Izabel. Vindos dasmais diversas regiOes, peregrinos e devotos 

afluiam e certo haveria sempre um mimar° crescente de almas piedosas 

em busca de paz e de graças. 

Com aquela intuiçao inspirada por Deus que caracteriza 

todas as realizaçoes do Pe. Ciro Turino, previu ele, para um futuro 
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futuro não muito remoto, a necessidade duma obra quase ina- 

cretitável na sua grandeza. Logo após ter conseguido melho- 

rar o nível de vida do seu rebanho, iniciou uma campanha in 
- 

tensa de aquisiçao dos terrenos que circundavam a Capelinha 

de S. Izabel. Hoje podemos verificar o alcance dessa inicia 

tiva, aparentemente precipitada, pois a Paróquia de S. Iza-

bel possui agora o terreno necessário para expandir suas 

obras, num perfeito triloPismo teologal: 

A - FÉ - representada pelo Templo, com sua mag- 
. 	 e 

nifica Torre, visivel, real, um verdadeiro s)nho ja concreti 

zado. • 

B - ESPERANÇA - figurada pela Obra de Assisten-

cia Social, símbolo duma sociedade sempre empenhada em bem 

cumprir as doutrinas de Nossa Igreja. 

C - CARIDADE - representada pelas obras do Hos-

pital "Rainha Santa", hoje alcançando 3 pavimentos dos 6 que 
deverá. ter. 

VER PARA CRER - Comentar apenas as obras e rea-

lizaçoes na Paróquia de S. Izabel e tempo inutilmente gasto. 

Só a visão, "in loco" das coisas que ai acontecem, poderia 

constatar uma realidade tão excelente. Todos os atos do Sr. 

Vigário, em prol da construção do "Triângulo Católico de San 

ta Izabel" são oportunos, pensados e de resultados absoluta-

mente positivos. E, "desde o tOpo altíssimo da Torre ciclOpi 

ca visível dos mais distantes pontos da cidade, ate os alicer 

ces do grande Hospital em construção e às escolas e cursos - 

mantidos pela Paróquia, cada coisa que se ve e cada palavra 

que se ouve e o atestar constante, o apregoar insopitável do 

poder realizador e legitimo do Pe. Ciro Turino". 

OS PRIMEIROS ANOS DA ASSOMBROSA CONSTRUÇÃO EM VILA SANTA IZA= 

BEL. 

Esboçada que foi a ideia da construção de um San 

tug.rio consagrado a S. Izabel, era necessário agora executar 

to grande plano. zE aqui nos lembramos mais uma vez dos gran 

des valOres que apoiaram e auxiliaram incondicionalmente, a 

obra arrojada. Esses amigos confiaram no Pe. Ciro. Aceitaram 

qualquer encargo, qualquer sacrifício, qualquer trabalho e Ho 

je podem ver realizada, em grande parte, a ideia monumental 

que ajudaram a concretizar. 
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Era necessario agir. Organizar campanhas, festas, 

desfiles, campeonatos, TermessesglÁfim de que se pudesse le-

vantar o numerário exigido para o inicio do yojeto. 

Por meio da ig.dio São Paulo, partiram as noti-

cias por meio de viva correspondencia, chegaram as respostas. 

11pido passou o tempo e em 1954 o Pe. Ciro Turi-

no estava pronto para iniciar a construção do,SantuÉrio, cujas 

linhas elegantes e sóbrias tem despertado admiração em toda - 

Sao Paulo. Desejou ele construit um templo em estilo romano, 

que elevado em terras brasileiras, representasse a grandiosi-

dade, beleza e majestade das linhas latinas. Teria a fachada 

algumas caracteristicas da Basilica de Sâo João de Latrão. Te 

ria a CUpula da Santa Maria dei Fiori", em Florença, aquela - 

clipula soberba que impressionou ate mesmo Michelangelo. 

E a Torre? ... bem, a Torre tem uma história mís-

tica, encantadora e singela. A Torre foi ... sonhada! Assim a 

viu em sonhos, talvez por mais um prodígio de S. Izabel, o seu 

realizador. Desenhou-a com dois ou tres traços e procurou mais 

tarde, argui tetos e engenheiros que a pudessem construir. E 

hoje, aí esta a majestosa Torre que e um sonho de beleza. 

LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL - A 29 de maio de 

1955 era lançada a pedra fundamental do Santuário Procedida de 
A 

uma intensa preparaçao, foi realizada a jubilosa cerimonia. A 
Rãdio Sao Paulo lançou nos ares a noticia auspiciosa, nos dias 

anteriores, preparando assim os ouvintes e devotos. Foram fei-

tos convites e mais de 10.000 programas foram impressos e dis-

tribuidos. 

PROGRESSOS DA CONSTRUÇÃO - Dal por diante foram-

se desenvolvendo as obras sempre em ritmo crescente. Colocadas 

as estacas em Setembro de 1955, ja em Dezembro todas aí facha-

da elevava-se dos alicerces. 

E o SantuÉrio de S. Izabel, marco de religiosida-

de da nossa geraçao, levantava-se rapidamente, conquistanto o 

ceu. As diversas campanhas: folhinhas, listas, rifas, quermes-

ses, livros, lâmpadas, novenas, flâmulas, tijolinhos simbóli-

cos, eram cada vez mais aceitas e procuradas e proporcionaram 

sempre os meios necessgxios para que n.o sofresse a obra, so-

luçao de continuidade. 

A TORRE CICL6PICA SOBE AOS CEUS - 10 meses depois 

do lançamento da pdra fundamental a Torre atingia 35 metros de 
altura. 

Em novembro de 1957 novo rumo foi dado a constru- 
çao, entregando-se a direção dos trabalhos à firma 	. (cont.) 
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a firma lantovani Russo Ltda., uma vez que a anterior nao - 

preenchia as condiçSes exigidas. 

Em Maio de 1958, são 70 metros de construção - 

que varam o espaço e em Julho os 95,60 metros de estrutura ja 

terminada, abrem-se à visitãção pública. Aceleram-se os tra-

balhos. Parece haver uma fOrça sabre-humana impulsionando a 

obra gigantesca. Em Agasto instala-se o elevador, depois de 

superados inúmeros problemas. 

O fim do ano marca também o final dos trabalhos 

na Torre. 

Novas preocupaçOes surgem com os problemas do 

revestimento, pastilhas, vitrOs e instalaçOes eletricas. 

E, ao lado dessas obras magnificas ligadas a 

Igreja, complementadas com a construçao do novo e imponente 

templo, da maior torre da América Latina e do monumental hos 

pitai, Á na 6a lage, devemos mencionar -Lambem o extraordina 

rio progresso do bairro. 
Hoje Vila Santa Izabel e um nUcleo residencial 

moderno, dotado de todos os melhoramentos plIblicos, tais como: 

escolas, pOsto policial, agencia de correio, ruas asfaltadas e 

iluminadas com água e esgato, transporte rápido e eficiente, 

etc. etc. 
O Monsenhor Ciro Turino, como nenhum outro, faz 

jils às homenagens que a Egregia Câmara Municipal de S. Paulo 

atraves desta propositura pretende prestar, outorgando-lhe o 

titulo de " Cidadão Emerito " da cidade &Lao Paulo. 

Honra ao mérito ! 
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